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Falsos representantes tentam 
enganar vigilantes em Niterói

SVNIT estev na sede da empresa para cobrar solução

A empresa de segurança Centauro informou 
ao SVNIT que vai regularizar os salários e o 
tíquete refeição dos vigilantes que prestam 
serviços na UFF/Niterói até a próxima sexta-
feira (20/01) já que a universidade havia 
liberado o pagamento de faturas pendentes. O 
SVNIT esteve na sede da empresa para cobrar 
uma solução para os atrasos. Os vigilantes 
foram informados pelo Sindicato e decidiram 
aguardar os depósitos. Caso a empresa não 
cumpra, paralisações não estão descartadas.

O SVNIT também procurou a direção da UFF 
para informar sobre os atrasos e foi recebido 
pelo Coordenador de Material e Contratos, 
Paulo Roberto de Araújo, que confirmou 
a liberação para pagamento das faturas à 
empresa Centauro.

No entanto, os vigilantes da cidade do Rio 
de Janeiro não devem ter problemas. Nesta 
quarta-feira (18/01), a diretoria do Sindicato 
dos Vigilantes de Niterói, São Gonçalo e região 
(SVNIT) visitou diversos postos de trabalho e 

tomou conhecimento de que dois diretores 
do sindicato do município do Rio identificados 
como Mário e Marcos estiveram nos postos da 
UFF/Niterói para aliciar e insuflar os vigilantes 
a uma paralisação. Os próprios trabalhadores 
rechaçaram os falsos representantes.

Toda paralisação é precedida de 
procedimentos obrigatórios e legais para que 
o trabalhador não fique prejudicado. Prejuízo 
não é uma coisa que afeta o falso representante 
sindical do Rio, Mário, que está afastado pelo 
INSS conforme apurado pelo SVNIT. O mesmo 
não poderia sequer está trabalhando.

A tentativa de tumultuar e confundir os 
trabalhadores é, claramente, uma forma de 
politicagem barata que coloca em risco o 
emprego dos vigilantes. Caso houvesse uma 
paralisação, os trabalhadores poderiam 
ser demitidos. A invasão de base territorial 
demonstra a falta de compromisso com os 
trabalhadores de sua própria base de atuação, 
no caso, o município do Rio.

O presidente do SVNIT, Cláudio Vigilante, não 
descarta uma denúncia formal à Polícia Federal 
caso o aliciamento continue. “Agradecemos 
aos vigilantes da Empresa Centauro que 
reafirmaram a confiança no nosso trabalho e 
rechaçaram os falsos representantes. O SVNIT 
sempre estará presente ao lado da categoria. 
Se essa situação continuar vamos formular 
uma denúncia à Polícia Federal de atuação em 
base divergente da qual para onde foi eleito”, 
afirma.

Fonte: SVNIT

Empresa Centauro comunica pagamento de vigilantes da UFF até dia 20/01
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Vigilantes de Manaus vão 
parar na próxima segunda-
feira por reajuste salarial

O Sindicato dos Empregados em Empresas 
de Segurança de Manaus (Sindevam) vai 
realizar, na próxima segunda-feira (23), uma 
paralisação de advertência. De acordo com 
o presidente da entidade, Valdeli Bernado, 
com o ato que vai atingir a vigilância nas 
agências bancárias, os trabalhadores 
reivindicam reajuste salarial, aumento no 
vale alimentação e a manutenção do plano 
de saúde.

Conforme o presidente, às 7h30, o 
sindicato junto com os vigilantes vão 
realizar um assembleia e, logo em seguida, 
iniciam a paralisação. “Nós ainda não temos 

uma resposta do sindicato patronal em 
relação ao nosso reajuste salarial e outras 
reivindicações. Por conta disso, vamos fazer 
este ato”, afirmou ele, destacando que são 10 
mil vigilantes em Manaus. 

A paralisação de advertência, segundo 
Edney Moraes, que integra o sindicato, vai 
afetar o serviço de segurança das agências 
bancárias uma vez que a segurança interna é 
feita pelos vigilantes. 

Fonte: D24AM

Conforme o presidente do sindicato, às 7h30 os vigilantes vão realizar um assembleia e, logo em seguida, iniciam a 
paralisação.Foto: Divulgação

De acordo com o presidente da Sindevam, Valdeli Bernado, o ato 
vai atingir principalmente a vigilância nas agências bancárias
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Grupo tenta roubar carro-
forte na BA, seguranças 

reagem e impedem crime

Um grupo de homens armados interceptou 
um carro forte na BR-242, altura do município 
de Barreiras, no oeste da Bahia, e tentou roubar 
o dinheiro transportado no veículo, na manhã 
desta quarta-feira (18). Os seguranças reagiram 
e impediram o crime.

De acordo com o delegado Joaquim Rodrigues, 
titular da Delegacia de Luís Eduardo Magalhães, 
onde o caso foi registrado, os criminosos ficaram 
dentro de um veículo, que estava atravessado 
na rodovia, esperavando o carro-forte passar.

Eles atiraram na direção do veículo para forçar 
os seguranças a abandonarem o veículo, mas os 
homens revidaram e o grupo desistiu do roubo. 
O carro-forte ficou com várias perfurações de 
bala.

Segundo o delegado, os criminosos fugiram 
do local sem levar nada e depois incendiaram 

Criminosos incendiaram carro usado no crime (Foto: Blogbraga/Repórter Edivaldo Braga)

o carro usado na fuga em um trecho do 
acostamento da rodovia. O veículo havia sido 
roubado na última semana, em Luís Eduardo 
Magalhães . Ainda não há informações sobre a 
identidade dos bandidos.

Após o ataque, os seguranças do carro-forte, 
que seguia do estado de Tocantins para Barreiras, 
retornaram para Luís Eduardo Magalhães e 
registraram o crime na delegacia da cidade. 
O caso foi encaminhado para a Delegacia de 
Barreiras, por ter ocorrido lá, e será investigado.

Fonte: G1

Caso ocorreu nesta quarta-feira (18),na cidade de Barreiras, oeste do 
estado. Criminosos incendiaram carro utilizado na fuga.
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Quadrilha rende escolta 
armada e assalta caminhoneiro 

na Anhanguera, em SP
A polícia de Santa Rita do Passa Quatro 

(SP) investiga um assalto a funcionários de 
uma empresa de escolta armada e a um 
caminhoneiro. O crime aconteceu por volta das 
5h desta quarta-feira (18) no km 255 da Rodovia 
Anhanguera (SP-330), nas proximidades do 
pedágio de Pirassununga, e até o momento 
ninguém foi preso.

Segundo a polícia, os criminosos usaram 
cinco veículos para interditar a passagem 
de uma viatura da empresa de escolta que 
acompanhava o caminhão, que havia saído de 
Ribeirão Preto rumo à cidade de São Paulo com 
uma carga de produtos eletrônicos.

Os ladrões renderam os vigilantes, roubaram 

suas armas e coletes à prova de balas e pararam 
a carreta. Em seguida, tomaram conta da 
cabine, abandonaram o caminhoneiro na pista 
e fugiram com a carga.

Investigação
Os vigilantes conseguiram chamar a Polícia 

Rodoviária de Santa Rita do Passa Quatro e, 
durante as buscas, equipes da Polícia Militar 
da cidade e de Porto Ferreira encontraram o 
caminhão com parte da carga e a viatura da 
empresa.

As armas e coletes roubados dos vigilantes e 
o restante da carga ainda não foram localizados 
e o caso está sendo investigado.

Fonte: G1

Carros-fortes: lei de 
estabelece regra para 

Taubaté (SP)
A partir do segundo semestre, segundo lei 

municipal de Taubaté (SP), carros-fortes só 
poderão fazer entregas e recolher valores de 
bancos quando clientes não estiverem nos 
locais

A lei municipal sancionada em dezembro 
estabelece normas de segurança para operações 
de suprimento e recolhimento de valores em 
estabelecimentos bancários e financeiros na 
cidade.

Segundo o texto, proposto pela então 
vereadora Vera Saba (PMB), os carros-fortes só 
poderão realizar entregas e retiradas quando 
clientes não estiverem no recinto.

Para garantir a segurança de todos, a área 

deverá ser isolada e os horários das operações 
deverão ser comunicados aos órgãos de 
segurança do município.

Em caso de descumprimento da lei, o 
estabelecimento está sujeito a penalidades, 
que vão de advertência à multa de até R$ 1,6 
milhão.

O local também poderá ser interditado e 
sofrer intervenção administrativa.

A lei entra em vigor após 180 dias, contados 
a partir da data de sua publicação (30 de 
dezembro de 2016)

Fonte: Gazeta de Taubaté


